
TEMPO DA PURIFICAÇÃO E ILUMINAÇÃO 

3° ENCONTRO: JESUS E A MULHER SAMARITANA 

PREPARAÇÃO DO ENCONTRO PELO(A) CATEQUISTA 

Objetivo do encontro: Reconhecer a fragilidade humana e acolher a graça de Deus que é a 

Água Viva, a Luz e a Vida Nova e nos chama a viver o amor. 

Preparação do ambiente:  

✓ material para o encontro: ambão, Bíblia, vela, folhagem, crucifixo e um poço ou fonte 

ou um cartaz de um poço, CD ou gravação das músicas sugeridas. 

✓ ambientação: Todos os participantes (eleitos) devem estar em círculo. No centro, em 

destaque, o ambão com a Bíblia, vela acesa, folhagem, crucifixo e poço ou fonte ou o cartaz 

com o desenho do poço. 

 

ACOLHIDA 

Pode ser executada a primeira música do cancioneiro popular sugerido abaixo. 

Amado irmão e irmã em Jesus Cristo! Jesus, dom do Pai e fonte de água viva, nos convida a 

beber da correta fonte. Em Jesus está a verdadeira esperança. RECORDAR. Partilha de um 

fato da vida. O que a nossa vida está dizendo? (pausa) Sedentos, aproximemo-nos do poço 

que é o próprio Cristo para termos coragem e percorrer o deserto da convivência humana.   

Pode ser executada a segunda música do cancioneiro religioso sugerido abaixo.  

 

DINÂMICA: PÔR NO CENTRO DA SALA, JUNTO AOS DEMAIS OBJETOS, UM 

POÇO, UMA FONTE OU DESENHO DE POÇO/FONTE.  

 

ORAÇÃO INICIAL  

Ó Deus, fonte de misericórdia e de bondade, vós nos aconselhastes o jejum, a esmola e a 

oração como medicamento contra o pecado. Que este encontro nos ajude a entender a fonte 

da água viva. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

LECTIO DIVINA  

LEITURA (escuta) 

VELA ACESA. PROCLAMAR AS LEITURAS NO AMBÃO.  

Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus pedindo e repetindo o primeiro versículo 

bem alto e gradativamente diminuindo o tom de voz até chegar ao murmúrio  

Senhor, dá-me dessa água (João 4,15) 

Vamos ler e meditar as passagens bíblicas: 

a) Leitura: Êxodo 17,3-7 (A água do rochedo) 

b) Salmo 95(94),1-2.6-9 (Vinde, adoremos o Senhor!) 

c) Evangelho: João 4,5-15.19-26.39-42(breve) ou João 4,5-26(Jesus e a mulher samaritana) 

João 4,39-42(Jesus entre os samaritanos)  

 

MEDITAÇÃO  

PISTAS PARA REFLEXÃO DO(A) CATEQUISTA 

• O que dizem os textos para mim? para nós? (pausa) 
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Várias passagens bíblicas apresentam o povo suplicando por água no deserto. Neste 

texto, a água que sai da rocha talvez represente a Lei de Moisés que provém do 

Templo pós-exílico. O povo ainda não acredita em Deus e o põe à prova por causa 

da sede. Protestando contra Moisés, o povo protesta contra Deus, pois o profeta é 

solidário com o Senhor. E Deus fornece água através de Moisés. 

• A água é fundamental para a vida, como podemos nos empenhar para preservá-la? 

(pausa)  

Esta oração de espiritualidade profética é um convite a louvar o Senhor, rei supremo do céu 

e da terra, que governa o povo eleito. Nesta profecia, o próprio Deus estimula o povo ao 

cumprimento das orientações, para não ser punido como no deserto. Pede ao povo para 

viver a Aliança e não voltar a ser uma geração perversa, pois, segundo o salmo, jurei, na 

minha ira: não entrarão no meu repouso! (v.11), é grave advertência profética.  

• Será que a Aliança está sendo observada neste momento? (pausa) 

• Ou será que o povo ainda é teimoso como os antepassados, que murmuravam 

continuamente contra Deus, durante a travessia do deserto? (pausa) 

Jesus revela a uma mulher excluída pelo judaísmo de Jerusalém o dom da água viva, que 

Nicodemos não entendeu. Ela, mulher, samaritana, de vida questionável, é o contrário de 

Nicodemos. A conversa com a mulher da Samaria admite o diálogo das tradições de dois 

grupos irmãos, mas que se hostilizam um ao outro. A conversa inicia em torno da água, 

indispensável à vida, e se conduz para o anúncio da água viva que Jesus é e que deve ser 

toda pessoa que se compromete com ele, para a vida do mundo. A recuperação das 

memórias da gente samaritana prossegue, agora que o assunto são os maridos da mulher, 

possivelmente alusão às divindades que aí eram cultuadas em associação com Javé. E tudo 

se encaminha para a superação dos preconceitos e das formas comuns de culto. Os judeus 

adoravam a Deus no Templo de Jerusalém, enquanto o povo da Samaria fazia a mesma 

coisa no templo do monte Garizim. Mas a adoração que Deus deseja não é aquela feita em 

templos e lugares predeterminados, e sim a que surge do interior do ser humano e se dá no 

decorrer da vida, em todos os momentos e situações. Esse culto fará de irmãos divididos 

uma comunidade reconciliada. A humanidade precisa saciar sua sede de vida na verdadeira 

fonte. Ao se aproximar da mulher da Samaria, à beira do poço, Jesus convida a Igreja e 

nossa comunidade para se aproximarem da fonte eterna de seu amor misericordioso.   

A passagem de Jesus, um judeu, fora da região dos judeus, permite reconhecê-lo como 

Salvador do mundo. A comunidade que se forma em torno dele será expressão da 

possibilidade de uma vida reconciliada, com a superação dos preconceitos e da inimizade 

entre os irmãos. A continuação do caminho mostrará outros grupos que Jesus encontra à 

margem da sociedade e dos esquemas religiosos, aos quais ele, com palavras e ações, 

apresentará sua proposta de vida plena. Só quem vive mergulhado em Jesus será autêntico 

mensageiro da Boa-Nova. 

• O que diz o texto para mim? para nós? (pausa) 

O Batismo é marca permanente de nosso compromisso com o Reino e com a Verdade de 

Cristo. Assim como a água é desejada por quem está no deserto, como a própria vida, só 

será possível encontrá-la no Cristo, Verbo eterno e encarnado entre nós.  

• Deixamos nossa vida transbordar dos sentimentos de Cristo? (pausa) 

• Como tenho dialogado com o Senhor? (pausa) 

• Como está minha sede de Deus? (pausa) 



3 

 

• Se Jesus viesse ao meu encontro, qual seria o tema de nossa conversa? (pausa) 

Pode ser executada a segunda música do cancioneiro popular sugerido abaixo. 

 

ORAÇÃO 

“Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir aqui tirá-la.” 

(Jo 4,15) Motivados por este versículo façamos a nossa oração refletindo: 

• O que os textos me fazem dizer a Deus? (pausa) 

 

CONTEMPLAÇÃO 

MOMENTO DE ENCONTRO PESSOAL COM JESUS.  

• O que os textos me levam a experimentar? (pausa) 

 

COMPROMISSO DE VIDA 

Neste período da Purificação e Iluminação somos convidados a refletir sobre as sedes 

existentes em nós, na própria casa, na comunidade, no bairro ou na cidade.  

• O que a Palavra de Deus me leva a fazer? (pausa) 

 

AVALIANDO O ENCONTRO 

A água é símbolo da vida e da presença do amor de Deus derramado em nossos corações 

por meio do Espírito Santo. 

• Existe alguma relação entre a experiência de vida de Moisés e da mulher da Samaria e 

nossa vida? (pausa)  

• Como podemos nos tornar anunciadores do Evangelho de Jesus hoje? (pausa) 

Pode ser executada a primeira música do cancioneiro religioso sugerido abaixo. 

 

ORAÇÃO FINAL 

Ó Deus, fonte da vida, vós ofereceis à humanidade a água viva que brota da rocha, Cristo 

Salvador, concedei ao vosso povo o dom do Espírito Santo, para que possa professar a sua 

fé e anuncie com alegria as maravilhas do vosso amor. Amém. 

 

BÊNÇÃO 

Deus Pai, saciai nossa sede, para que, preservada a verdadeira vida, descubramos o 

verdadeiro Reino de amor. Amém.  

Senhor Jesus, mostrai-nos a água viva, para adorarmos intimamente e no decorrer da vida, 

em todos os momentos e situações, formando uma comunidade reconciliada. Amém.  

Divino Espírito Santo, iluminai-nos ao cumprimento das orientações, para sermos o povo 

que vive a Aliança, comprometidos com o Reino e com a Verdade. Amém.  

Estimulai-nos, ó Deus Trindade, e abençoai-nos agora e sempre. Em nome do Pai, do Filho 

e do Espírito Santo. Amém.  

 

PARA SUAS ANOTAÇÕES 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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PARA APROFUNDAMENTO E PESQUISA DO(A) CATEQUISTA 

Sagrada Escritura: João 3,1-15 

Magistério da Igreja: CIgC 827-828; 867; Compêndio 165; RICA 25.1, 52; Diretório para 

a catequese 261 

Cancioneiro popular:  

ARANTES, Guilherme. Planeta Água. Youtube. 5min55s. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=xzh0j4xt7io>. Acesso em 05/05/2020. 

Zé Vicente, Água Sagrada. Youtube. 2.dez.2015. 3min57s. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=PiCxBNIbG2E>. Acesso em 05/05/2020. 

Cancioneiro religioso:  

LUVISON, Pe. Loacir. Bendito poço – Jesus e a samaritana. Youtube. 5min00s. Disponível 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=yAJkH6GYy-I>. Acesso em 27/01/2020. 

ZEZINHO, Pe. SCJ. És água viva. Youtube. 15.dez.2018. 2min58s. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=bT-Ccr0lhQk>. Acesso em 05/05/2020. 

Links sobre o tema: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xzh0j4xt7io
https://www.youtube.com/watch?v=PiCxBNIbG2E
https://www.youtube.com/watch?v=yAJkH6GYy-I
https://www.youtube.com/watch?v=bT-Ccr0lhQk
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PRIMEIRO ESCRUTÍNIO: A ÁGUA E O ESPÍRITO 

Os três escrutínios que o RICA apresenta, são orações de exorcismos de caráter purificador 

para a quaresma. Os exorcismos da quaresma pedem a libertação das consequências do 

pecado e da influência maligna, para que os catecúmenos sejam fortalecidos em seu 

caminho espiritual e abram o coração para os dons do Senhor (cf. RICA, n. 156). 

O primeiro escrutínio é celebrado no terceiro domingo da Quaresma, com os formulários 

que vêm indicados no missal e no lecionário, sempre as fórmulas do Ano A (também 

RICA, nn. 160 e 377).  

 

Oração em silêncio  

Depois da homilia, os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as madrinhas e ficam de pé 

diante de quem preside. Este, dirigindo-se primeiro aos fiéis, convida-os a orar em silêncio 

pelos eleitos, implorando para eles o espírito de penitência, a consciência do pecado e a 

verdadeira liberdade dos filhos de Deus. 

Em seguida, voltando-se para os eleitos, convida-os igualmente a orar em silêncio e 

exorta-os a que manifestem também os seus sentimentos de penitência por uma atitude 

corporal, inclinando-se ou ajoelhando-se. Por fim conclui com estas palavras ou outras 

semelhantes: 

Eleitos de Deus, inclinai-vos (ou: ajoelhai) para a oração. 

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham-se. Todos oram durante algum tempo em silêncio. Em 

seguida, se for oportuno, todos se levantam.  

Preces pelos eleitos  

Durante as preces pelos eleitos, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o 

ombro de cada eleito.  

Quem preside: Oremos por estes eleitos, que a Igreja, cheia de confiança, escolheu depois 

de um longo caminho, para que, concluída a preparação, encontrem a Cristo nos seus 

sacramentos nas próximas festas pascais.  

Leitor: Para que estes eleitos meditem em seu coração na palavra divina e a saboreiem 

sempre cada vez mais, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que reconheçam em Cristo aquele que veio salvar os que estavam perdidos, 

oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor. 

Leitor: Para que humildemente se confessem pecadores, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que sinceramente rejeitem tudo o que na sua vida desagradou a Cristo e a ele 

se opõe, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que o Espírito Santo que conhece os corações de todos, os robusteça com a sua 

força, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que aprendam do mesmo Espírito Santo a conhecer o que é de Deus e do seu 

agrado, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  
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Leitor: Para que as famílias destes eleitos ponham a sua esperança em Cristo e n’ele 

encontrem a paz e a santidade, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que também nós, que preparamos as festas pascais, purifiquemos a nossa 

mente, elevemos o nosso coração e pratiquemos as obras de caridade, oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor.  

Leitor: Para que no mundo inteiro os fracos encontrem força, ganhem ânimo os abatidos, 

os que andam perdidos sejam encontrados e os que forem encontrados sejam reunidos, 

oremos ao Senhor. 

Todos: Ouvi-nos, Senhor. 

Conforme as várias circunstâncias, pode-se adaptar. Além disso, a estas preces deve 

acrescentar-se a habitual súplica pelas necessidades da igreja e do mundo inteiro, no caso 

de, após a despedida dos catecúmenos, se omitir a oração universal na celebração 

eucarística. 

Exorcismo 

Depois das preces, de mãos unidas e voltado para os eleitos, quem preside diz. 

Quem preside: Senhor nosso Deus, que nos enviastes o vosso filho como salvador, olhai 

para estes catecúmenos que, como a samaritana, desejam a água viva. Convertei-os pela 

vossa palavra e levai-os a confessarem-se prisioneiros dos seus próprios pecados e 

fraquezas. Não permitais que eles, levados por falsa confiança em si próprios, se deixem 

enganar pela astúcia do demónio, mas livrai-os do espírito da mentira, para que, 

reconhecendo os seus pecados, sejam purificados no seu espírito e entrem pelo caminho da 

salvação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, que é Deus convosco na unidade do 

Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Em seguida, quem preside, se o puder fazer sem incômodo, impõe a mão, em silêncio, 

sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua. 

Quem preside: Senhor Jesus, vós sois a fonte de que estes eleitos têm sede e o mestre que 

eles procuram. Só vós sois verdadeiramente santo e na vossa presença eles não ousam 

proclamar-se inocentes, antes abrem confiadamente o seu coração, para mostrarem as suas 

manchas e descobrirem as feridas ocultas. por vosso amor, libertai-os das suas 

enfermidades, dai-lhes saúde, que estão doentes, dessedentai-os, que têm sede, e dai-lhes a 

vossa paz. Pelo poder do vosso nome, que nós invocamos com fé, vinde, Senhor, e dai-lhes 

a salvação. Exercei o vosso poder sobre o espírito do mal, que vencestes com a vossa 

ressurreição. No Espírito Santo mostrai o caminho aos vossos eleitos, para caminharem para 

o pai, e o poderem adorar em verdade. Vós que sois Deus com o pai na unidade do Espírito 

Santo. 

Todos: Amém. 

Se for oportuno, canta-se um cântico apropriado, escolhido, por exemplo, de entre os 

salmos 6, 25 (26), 31 (32), 37 (38), 38 (39), 39 

Despedida dos eleitos 

Os eleitos permanecem na Igreja e participam da liturgia eucarística. É bom a equipe avaliar 

se é o caso de os eleitos ao Batismo saírem ou não.  

Depois quem preside despede os eleitos (não batizados), dizendo: 
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Eleitos, vão em paz e compareçam ao próximo escrutínio. O Senhor esteja sempre 

convosco. 

Eleitos: Graças a Deus 

Celebração da Eucaristia 

Depois de os eleitos se retirarem, celebra-se a eucaristia. Começa imediatamente a oração 

universal pelas necessidades da igreja e do mundo inteiro. Depois diz-se o credo e faz-se a 

preparação dos dons. Por motivos de ordem pastoral, pode, no entanto, omitir-se a oração 

universal e o credo. Na oração eucarística faz-se memória dos eleitos e dos padrinhos. No 

caso de se não celebrar a eucaristia, canta-se, se for oportuno, um cântico apropriado, e 

despedem-se os fiéis juntamente com os eleitos. 

(fonte: RICA, n.160 a 166) 


